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RESUMO 

 
As academias são locais que oferecem diversas modalidades de práticas corporais 

de condicionamento físico, e proporcionam aos seus usuários, através das orientações por 

profissionais de Educação Física, oportunidades para a prática de programas de 

treinamento físico. Estes estabelecimentos são frequentados por um público amplo, 

pessoas de ambos os sexos e idades variadas, que buscam os exercícios físicos por 

variados motivos e objetivos. Neste contexto, este estudo teve como objetivo investigar 

os motivos que levam as pessoas a aderirem e permanecerem na prática da musculação 

em uma academia de São Miguel dos Campos – AL. Neste estudo utilizou-se o 

questionário IMPRAF 54 como instrumento para coleta de dados. Os dados obtidos foram 

analisados através do Teste Mann-Whitney-Wilcoxon (p<0,05). Foram formados dois 

grupos com 66 indivíduos cada, totalizando uma amostra de 132 sujeitos, sendo estes 60 

homens e 72 mulheres participantes. O Grupo 1 (G1), compreende-se de alunos que 

aderiram à prática da musculação há menos de um mês, e o Grupo 2 (G2), composto pelos 

usuários da musculação que permanecem nesta prática por mais de seis meses. O estudo 

analisou os dados de acordo com as variáveis sexo, a idade e tempo de treinamento dos 

participantes. O domínio Saúde se evidenciou nos resultados encontrados. Além disso, 

outros domínios se destacaram como Prazer e Estética.  

 

 

Palavras – chave: Academias de Ginástica; Educação Física e Treinamento; Exercício 

Físico.     
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

The gyms are places that offer different modalities of physical fitness practices, and 

provide their users, through the guidance of Physical Education professionals, 

opportunities to practice physical training programs. These establishments are frequented 

by a wide public, people of both sexes and varied ages, who seek physical exercises for 

various reasons and objectives. In this context, this study aimed to investigate the reasons 

that lead people to join and remain in the practice of bodybuilding in a gym in São Miguel 

dos Campos - AL. In this study, the IMPRAF 54 questionnaire was used as an instrument 

for data collection. The data obtained were analyzed using the Mann-Whitney-Wilcoxon 

Test (p <0.05). Two groups were formed with 66 individuals each, totaling a sample of 

132 subjects, these 60 men and 72 women participating. Group 1 (G1), comprises students 

who joined the practice of weight training for less than a month, and Group 2 (G2), 

composed of users of weight training who remain in this practice for more than six 

months. The study analyzed the data according to the variables of sex, age and training 

time of the participants. The Health domain was evident in the results found. In addition, 

other domains stood out such as Pleasure and Aesthetics. 

 

Keywords: Fitness Centers; Physical Education and Training; Exercise. 
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1. INTRODUÇÃO 

Academias são espaços de condicionamento físico que oportunizam orientações 

para a prática de programas de exercícios físicos (ROJAS, 2003, apud ARSEGO, 2015). 

Estes espaços são frequentados por pessoas de diferentes perfis e faixas etárias, com os 

mais diversos objetivos. Dentre as modalidades de exercícios físicos ofertados pelas 

academias, o mais popular é a musculação, realizada em equipamentos como máquinas 

ou pesos livres, para que haja uma resistência que estimule a musculatura a se contrair e 

se mover, resultando assim no aumento da força, potência, resistência e da hipertrofia 

muscular (OLIVEIRA, 2013). Segundo estudos, os praticantes de musculação relatam 

alívio de dores, melhora física, mais disposição e ânimo, sono mais tranquilo, psicológico 

saudável, fortalecimento dos ossos e melhora na respiração e postura (SEGER; KRUG, 

2020). 

Apesar de motivação e motivos serem muito confundidos, são conceitos com 

significados diferentes. Compreendemos a Motivação, como um processo psicológico 

que determina tanto o comportamento quanto as escolhas de um indivíduo (SCHULTZ; 

SCHULTZ, 2002, apud SANTOS, 2018), enquanto Motivo, é a razão específica que 

orienta a motivação de uma determinada pessoa (CABRALES, 2004. p.10).  

Estudos apresentam diversos motivos que tem levado pessoas a aderirem os 

serviços prestados por uma academia. No estudo de Varela (2018), desenvolvido com 

idosos no Município de Palhoça - SC, constatou que a principal motivação desse público 

para a prática de musculação foi a manutenção da saúde, resultado este também 

apresentado no trabalho de Pereira (2015), realizado em indivíduos entre 15 e 73 anos 

que frequentavam academias de Santa Cruz do Sul - RS. Enquanto Passos et al (2016), 

numa pesquisa com praticantes de diversas atividades físicas ofertadas em sete academias 

da zona sul de São Paulo - SP, constataram que o principal motivo que leva o público de 

uma academia a se submeter aos treinamentos é o prazer de praticar a atividade física, 

ficando a saúde como o segundo motivo mais comum entre os sujeitos pesquisados. Há 

ainda outras motivações como o emagrecimento e ganho de massa muscular, relacionado 

à busca por um corpo esteticamente perfeito de acordo com os padrões colocados pela 

sociedade e ainda, pela possibilidade de socialização com outras pessoas (BARROS et al, 

2015). Nestes estudos citados, o fator competitividade, relativo a participantes de 

campeonatos de fisiculturismo, também é um dos motivos pelo qual as pessoas buscam 

os serviços prestados pelas academias. 
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Durante nossa graduação no Bacharelado em Educação Física, tivemos inúmeras 

vivências com pessoas que participavam das atividades disponibilizadas nos vários 

campos de atuação do profissional de Educação Física, no qual destacamos a musculação, 

que induziu nossa curiosidade a respeito deste tema, daí a concepção desta pesquisa.  

Assim, este estudo teve como objetivo investigar os motivos que levam as pessoas 

a aderirem e permanecerem na prática da musculação numa academia de São Miguel dos 

Campos – AL. Além disso, até o momento, não existem estudos voltados para esta 

temática nesta localidade. 

 

2.  METODOLOGIA 

  2.1 CARACTERÍSTICA DA PESQUISA  

Este é um estudo descritivo e têm características de uma pesquisa quantitativa. A 

pesquisa quantitativa utiliza a quantificação na coleta de informações e no tratamento 

dessas informações através de técnicas estatísticas (TEIXEIRA; PACHECO, 2005).  

 

   2.2 CARACTERIZAÇÃO DO LOCAL DE PESQUISA 

A pesquisa foi realizada numa academia da cidade de São Miguel dos Campos – 

AL, escolhida por conveniência, pois os proprietários apresentaram interesse em 

colaborar com a pesquisa. Essa instituição fornece, dentre os seus serviços, atividades de 

musculação, o funcionamento ocorre nos três turnos diários das segundas-feiras aos 

sábados, atendendo usuários de ambos os sexos e diversas faixas etárias. Além de outros 

serviços como: natação, aulas de lutas, danças e ginásticas coletivas. 

 

2.3   POPULAÇÃO/AMOSTRA 

A pesquisa foi realizada com 132 indivíduos, 66 em cada um dos dois grupos, ao 

todo contamos com 60 homens e 72 mulheres, com idade entre 18 anos e 57 anos, que 

atenderam aos critérios de inclusão. Os participantes da pesquisa foram organizados em 

2 grupos, sendo o Grupo 1 (G1) composto por alunos que aderiram a prática da 

musculação neste estabelecimento num período de até 30 dias antes da coleta de dados, 

neste grupo tivemos a participação de 25 homens e 41 mulheres, e com os alunos 

frequentes na prática da musculação acima de 6 meses formamos o Grupo 2 (G2), por 

não serem mais considerados iniciantes (CHRESTANI, 2018), neste grupo contamos com 

a colaboração de 35 homens e 31 mulheres. Além disso, era necessário que os alunos 

estivessem devidamente matriculados no estabelecimento colaborador da pesquisa. O 
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tamanho amostral foi definido através da seguinte fórmula de cálculo amostral de Santos 

(2011), para termos o nível de confiança de 95%: 

           

  

Além disso, foram adotados os seguintes critérios de inclusão e exclusão, para 

habilitar ou não, os participantes a fazerem parte desta referida pesquisa: 

 

 Critérios de Inclusão: 

 – Ter idade igual ou superior a 18 anos;  

 – A assiduidade ao treino de musculação, verificada através do sistema de 

registro de frequência do estabelecimento, com um mínimo de três aulas semanais. 

 

 Critérios de Exclusão: 

 – Não assinar o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE; 

 – Não responder o questionário adequadamente. 

 

2.4   INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS 

O levantamento dos dados obtidos foi através de um questionário fechado. Para 

Gil (2008), o questionário é uma:  

 

 
Técnica de investigação composta por um conjunto de questões que são 

submetidas a pessoas com o propósito de obter informações sobre 

conhecimentos, crenças, sentimentos, valores, interesses, expectativas, 

aspirações, temores, comportamento presente ou passado, etc. (2008, p. 121).  

 

O instrumento de coleta de dados utilizado foi o “Inventário de motivação à prática 

regular de atividade física” (IMPRAF-54), que de acordo com Ryan e Deci (2000a, 

2000b) apud Barbosa e Balbinotti (2006), é um instrumento baseado nos ideais da Teoria 

da Autodeterminação, que parte do princípio que um sujeito pode ser motivado de três 

diferentes formas durante as práticas de atividades físicas, sendo elas: 
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- Intrinsecamente: Quando se pratica atividades físicas por vontade própria, estando 

associado com o bem-estar psicológico, prazer, alegria, interesse e persistência; 

- Extrinsecamente: Quando se realiza uma atividade física com um objetivo 

diferente, que não aquele pertencente ao próprio indivíduo; 

- Amotivado: Quando uma pessoa não compreende que existam bons motivos para 

realizar algum tipo de atividade física. 

Para Barbosa e Balbinotti (2006), o “Inventário de motivação à prática regular de 

atividade física” (IMPRAF-54), tem como objetivo medir seis dimensões associadas à 

motivação para a prática regular de atividades físicas, estas dimensões são: Controle do 

Estresse, Saúde, Sociabilidade, Competitividade, Estética e Prazer. Estas dimensões estão 

organizadas em 48 itens, divididos em 8 blocos com 6 perguntas em cada um deles, que 

são respondidas com o auxílio de uma escala de tipo Lickert de 5 pontos, partindo de 

“totalmente falso” (1) a “totalmente verdadeiro” (5). Além destes 8 blocos de perguntas, 

os autores adicionaram um último bloco, que foi também composto por 6 perguntas,  

escolhidas aleatoriamente e repetidas nesse bloco, totalizando os 54 itens do IMPRAF-

54. O objetivo deste último bloco, denominado de Escala de Verificação, é determinar o 

nível de concordância entre as respostas ao mesmo item, assim como, avaliar o grau de 

atenção dos indivíduos participantes durante a aplicação deste questionário. 

Ainda segundo Barbosa e Balbinotti (2006), os seis domínios medidos no 

“Inventário de motivação à prática regular de atividade física” (IMPRAF-54), podem ser 

interpretados da seguinte maneira: 

 Controle do estresse: Que mensura o desejo das pessoas na experimentação do 

alívio de suas angústias, ansiedade, irritações e estresse, com a prática de atividades 

físicas; 

 Saúde: Que mensura o interesse das pessoas nos possíveis benefícios da prática 

de atividades físicas na saúde, com o objetivo de viver mais e com boa qualidade de vida; 

 Sociabilidade: Que mensura a motivação das pessoas que enxergam na prática de 

atividades físicas uma oportunidade para fazer parte e se relacionar com outras pessoas; 

 Competitividade: Que mensura a motivação das pessoas em situações de disputas 

com outros indivíduos, seja em busca de destaque, prêmios, vitórias e/ou retorno 

financeiro; 

 Estética: Que mensura a motivação das pessoas que veem na prática de atividades 

físicas a oportunidade para manter o corpo em forma e ter um bom aspecto físico; 
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 Prazer: mede a motivação das pessoas que percebem a prática de atividades 

físicas como sendo uma forma de alcançar os objetivos e ideais. 

  

  2.5 PROCEDIMENTOS DE COLETA DE DADOS 

Este projeto foi analisado e aprovado com o parecer 3536738 pelo Comitê de Ética 

da Universidade Federal de Alagoas, por atender de maneira ética e metodológica à 

Resolução 196/96 do Conselho Nacional de Saúde.  

Inicialmente, foram realizadas visitas à academia colaboradora localizada na 

cidade de São Miguel dos Campos – AL, com a finalidade de ter um contato inicial com 

os ambientes, direção, funcionários, alunos, dentre outros elementos. Em seguida, 

aconteceram os pedidos formais ao responsável pela academia, através de um documento 

explicando o objetivo, a relevância do estudo e a metodologia para a coleta de dados da 

pesquisa. Os participantes do estudo foram abordados enquanto utilizavam os serviços da 

academia, os objetivos do estudo foram explicados e os convites foram feitos para a 

participação do estudo. Para as pessoas que aceitaram participar do estudo, foram 

marcados os dias e horários para aplicação dos questionários, em meio físico e aplicados 

de maneira individualizada, realizadas na instituição ou em locais apropriados, em 

horários combinados previamente e de acordo com a disponibilidade de cada pessoa. Os 

pesquisadores ficaram presentes durante a aplicação dos questionários, a fim de esclarecer 

qualquer dúvida a respeito do preenchimento do instrumento de coleta de dados e/ou 

outras necessidades que foram pertinentes. 

   Vale salientar, que antes da aplicação dos questionários, cada pessoa assinou o 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), sendo novamente neste momento, 

ressaltada a garantia do sigilo das informações coletadas. 

 

2.6   PROCEDIMENTOS PARA A ANÁLISE DOS DADOS 

Os dados obtidos no estudo foram analisados com o auxílio de planilhas do Excel, 

visando à elaboração de tabelas para melhor visualização e entendimento dos dados. 

Assim como, foram verificados os níveis de confiabilidade de cada domínio estudado 

neste instrumento através do cálculo do Alfa de Cronbach (ver tabela 1), bem como, foi 

consultada a literatura, a fim de obter a melhor compreensão dos dados finais. Os dados 

foram analisados através do Teste Mann-Whitney-Wilcoxon. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A Tabela 1 apresenta os valores do Alfa de Cronbach para cada domínio do 

questionário aplicado nesta pesquisa, para assim identificar o nível de confiabilidade do 

instrumento IMPRAF-54.  

 
Tabela 1: Alfa de Cronbach para todas as dimensões do questionário IMPRAF-54, aplicado em praticantes 

de musculação (n = 132). S.M. dos Campos – Alagoas, 2019. 

  

Domínios Alfa 

Contr. do estresse 0,88 

Saúde 0,87 

Sociabilidade           0,95 

Competitividade 0,93 

Estética 0,87 

Prazer 0,85 

 
 
Como pode ser observado na Tabela 1, os valores encontrados foram próximos de 1,0, 

sendo assim, foi obtida uma consistência interna quase que perfeita, considerando que a 

escala de valores aceitáveis para o Alfa de Cronbach é entre 0,70 e 0,95. (STREINER, 

2003 apud ALMEIDA et al, 2010) 

Na Tabela 2, estão apresentados os valores para os domínios analisados nos 

grupos 1 e 2, em relação ao sexo. 
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Tabela 2: Valores medianos (MED) e seus respectivos intervalos interquartis (IQR), para sexo analisados 

nos Grupos 1 e 2. 

 
Grupo 1 = Praticantes de musculação a menos de 30 dias; 

Grupo 2 = Praticantes de musculação a mais de 180 dias;  
a = Teste Mann-Whitney-Wilcoxon; 

* = Indica diferença significativa ao nível de 5% (p<0,05). 

 

Analisando os dados da Tabela 2, pode-se observar que o domínio Saúde foi 

destacado como o principal motivo para os homens e mulheres que aderirem 

recentemente à prática da musculação (G1). Considerando os dados referentes ao G2, 

grupo dos sujeitos que permanecem na prática da musculação por mais de 180 dias, 

encontramos dados semelhantes, com a saúde sendo o principal motivo para ambos os 

sexos. Estes achados apontam para uma preocupação com doenças causadas pela rotina 

estressante do dia a dia, além das morbidades relacionadas ao excesso no peso corporal. 

Em concordância com isso, os estudos de Capazolli (2010), Liz (2011), e Hamerschimdt 

et. al. (2017), também apontaram para a Saúde como a principal dimensão que mais 

influenciou a adesão à prática da musculação. 

Ao observarmos o segundo motivo que mais influenciou os participantes a 

praticarem musculação, encontrou-se por unanimidade o domínio do Prazer, que teve 

evidência tanto para ambos os sexos, quanto para os grupos pesquisados. 

De acordo com os dados obtidos na Tabela 3, constam nela os valores medianos 

dos domínios relacionados aos grupos G1 e G2, tendo neste momento, relação com as 

faixas etárias dos sujeitos participantes da pesquisa. 

 

Domínios 

 

Grupo 1 

 

p-valora 

 

Grupo 2 

 

p-valora 

Masculino Feminino Masculino Feminino 

Cont. do estresse 27 (15) 31 (11) 0,128 25 (9) 29 (13) 0,022* 

Saúde 36 (6) 38 (6) 0,129 38 (5) 38 (5) 0,609 

Sociabilidade 14 (13) 18 (11) 0,368 16 (12,5) 16 (10)  0,268 

Competitividade 11 (8) 8 (6) 0,133 11 (9) 9 (8) 0,459 

Estética 33 (7) 35 (8) 0,926 33 (7) 36 (8) 0,311 

Prazer 35 (7) 37 (7) 0,536 37 (7,5) 38 (4) 0,189 
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Tabela 3: Valores medianos (MED) e seus respectivos intervalos interquartis (IQR), para as faixas etárias 

analisadas nos Grupos 1 e 2. 

 

Domínios 

 

Grupo 1 

 

p-valora 

 

Grupo 2 

 

p-valora 

<30 ≥30 <30 ≥30  

Cont. do estresse 28 (10) 29 (11) 0,662 26,5 (10,5) 27,5 (14,8) 0,844 

Saúde 36 (7) 40 (3) 0,011* 38,5 (6) 38 (4) 0,755 

Sociabilidade 14 (13) 20 (10) 0,192 15 (9,2) 20 (11) 0,011* 

Competitividade 11 (8) 8 (4) 0,064 11 (9,2) 9 (8) 0,842 

Estética 36 (7) 33 (10) 0,266 35,5 (7) 33 (6,8) 0,157 

Prazer 36 (7) 37 (6) 0,532 39 (5,2) 37 (4) 0,139 

 
Grupo 1 = praticantes de musculação a menos de 30 dias; 
Grupo 2 = praticantes de musculação a mais de 180 dias; 
a = Teste Mann-Whitney-Wilcoxon; 
* = indica diferença significativa ao nível de 5% (p<0,05). 
 

 
Os domínios Saúde, Prazer e Estética foram mais evidenciados entre os sujeitos 

abaixo de 30 anos que estavam aderindo à musculação (G1), já entre os participantes da 

mesma faixa etária, que permaneceram na prática da musculação há mais tempo (G2), o 

Prazer e a Saúde tiveram mais destaque. Em relação aos sujeitos da faixa etária acima de 

30 anos, os resultados tanto do G1 quanto do G2, convergiram para um maior destaque 

nas dimensões Saúde e Prazer. 

Em estudos semelhantes a este, foram encontrados resultados divergentes, como 

o de Silva et al (2016), que numa pesquisa realizada em Anápolis – GO e Confresa – MT, 

com indivíduos entre 18 e 25 anos, apontou a Estética como o maior motivo destacado 

entre ambos os sexos, além disso, a Competitividade foi outro motivo de destaque. Nesta 

faixa etária, é comum termos jovens praticando atividade física para melhorar seu 

desempenho em diversas práticas esportivas, Rodrigues et al (2016), em estudo realizado 

na cidade de Fortaleza – CE, encontrou a Estética como principal fator motivador para a 

prática da musculação e destacou a Saúde como um motivo secundário. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Neste estudo, os resultados apontaram para a busca pela manutenção da saúde 

como principal motivo para a prática da musculação, tanto para os que estão aderindo 

quanto para os que permanecem nesta prática há 6 meses, mesmo que para alguns 

indivíduos não seja algo interessante e convidativo, muitos se submetem a esta prática 

por causa dos diversos benefícios que ela traz para sua saúde. Outros motivos também se 

destacaram, como o prazer e a estética, trazendo à tona como a sensação de bem estar e a 

busca pelo corpo perfeito têm cativado as pessoas a praticarem e se manterem praticando 

a musculação. 

Este estudo contribui para uma melhor compreensão dos interesses dos alunos 

pelas atividades ofertadas em academias e assim otimizar a qualidade da prescrição dos 

treinos, bem como, identificar e evitar possíveis situações que levem os alunos a 

desistirem do treinamento. Assim como, servirá como subsidio para que os profissionais 

tenham uma atuação mais efetiva, e aos alunos, uma melhora da qualidade de vida, bem 

como, o alcance de seus anseios da melhor maneira possível.  

Recomendamos que mais estudos sejam desenvolvidos em Alagoas, com 

musculação e com outros treinamentos físicos, visto que ainda são poucas as pesquisas 

dedicadas a investigar essa temática. 

. 
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ANEXO – A 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

 

Você está sendo convidado (a) a participar do projeto de pesquisa: 
Motivos para Adesão e Permanência na Prática da Musculação, sendo a 
equipe de pesquisa composta pela Professora Dr.ª Maria do Socorro Meneses 
Dantas e pelos estudantes, Herbette Felipe Rocha Silva Santos e Wallace 
Emeson Procópio Severino. A seguir, as informações do projeto de pesquisa 
com relação a sua participação neste projeto:  

1. O estudo se destina a investigar os motivos que levam as pessoas a 
aderirem e permanecerem na prática da musculação numa academia de São 
Miguel dos Campos – AL; 

2. A importância deste estudo é a de compreender os motivos que levam as 
pessoas a aderirem e permanecerem nos serviços de musculação de uma 
academia de nossa localidade. Proporcionando aos profissionais de Educação 
Física uma atuação efetiva, para a melhora da qualidade de vida e alcance dos 
anseios dos alunos; 

3. Os resultados que se desejam alcançar são os seguintes: contribuir com 
a proposição de ações com o intuito de potencializar a qualidade na prescrição 
de treinos, bem como, identificar e evitar possíveis situações de desistência dos 
alunos aos treinos; 

4. A coleta de dados começará e terminará em agosto de 2019; 
5. O estudo será feito com alunos matriculados em uma academia de 

musculação da cidade de São Miguel dos Campos – AL, bem como, todo o 
material produzido será apenas utilizado para fins de pesquisa e não existem 
outros meios conhecidos para se conseguir os mesmos resultados que poderão 
ser obtidos com este estudo; 

6. A sua participação será durante a etapa de coletas de dados; 
7. Os incômodos e possíveis riscos à sua saúde física e/ou mental são: 

mínimos. Poderá se sentir constrangido (a) durante o preenchimento do 
questionário, mas isto tende a ser superado, além disso, poderá desistir em 
participar no momento em que desejar, ou pedir esclarecimentos sobre os 
procedimentos que estão sendo realizados; 

8. Os benefícios esperados com a sua participação no projeto de pesquisa, 
mesmo que não diretamente são: ajudar a desenvolver melhorias nas 
prescrições de treinos de profissionais de Educação Física, gerando um serviço 
mais eficiente para os clientes; 

9. Em qualquer momento poderá esclarecer as suas possíveis dúvidas ou 
ocorrências, pois terá acesso aos contatos da equipe de pesquisa; 

10. O estudo não acarretará nenhuma despesa para você, mas não terá 
remuneração; 

11. Você será indenizado (a) por qualquer dano que venha a sofrer com a sua 
participação na pesquisa; 

12. Você poderá contar com assistência profissional, fornecidas pela equipe 
de pesquisa. Caso não se aplique tal assistência, será garantido algum amparo 
necessário, caso ocorra danos psicológicos advindos da participação no estudo; 
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13. A qualquer momento, você poderá recusar a continuar participando do 
estudo e, também, que poderá retirar seu consentimento, sem que isso lhe traga 
qualquer penalidade ou prejuízo; 

14. As informações conseguidas através da sua participação não permitirão 
a identificação da sua pessoa, exceto para a equipe de pesquisa, e que a 
divulgação das mencionadas informações só será feita entre os profissionais 
estudiosos do assunto após a sua autorização; 

15. Você será informado (a) do resultado final do projeto e sempre que 
desejar, serão fornecidos esclarecimentos sobre cada uma das etapas do 
estudo; 

16. Você receberá uma via do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
assinado por todos. 
  

 

 Eu 
_____________________________________________________________, 
tendo compreendido perfeitamente tudo o que me foi informado sobre a minha 
participação no mencionado estudo e estando consciente dos meus direitos, das 
minhas responsabilidades, dos riscos e dos benefícios que a minha participação 
implicam, concordo em dele participar e para isso eu DOU O MEU 
CONSENTIMENTO SEM QUE PARA ISSO EU TENHA SIDO FORÇADO OU 
OBRIGADO. 

 

ENDEREÇO DA EQUIPE DE PESQUISA 
 

Nome: Maria do Socorro Meneses Dantas (Pesquisadora Responsável), Herbette 
Felipe Rocha Silva Santos e Wallace Emeson Procópio Severino; 
Instituição: Curso de Educação Física da Universidade Federal de Alagoas. 
Endereço: Campus A. C. Simões, Cidade Universitária. 
Bloco: / Número: / Complemento: Educação Física / IEFE / UFAL. 
Bairro: / CEP: / Cidade: Tabuleiro / 57072-970 / Maceió – AL. 
Telefone: 3322-2416 ou 3214-1873.  

ATENÇÃO: 
 

O Comitê de Ética da UFAL analisou e aprovou este projeto de pesquisa 
(parecer nº 3536738). Para obter mais informações a respeito deste projeto 
de pesquisa, informar ocorrências irregulares ou danosas durante a sua 

participação no estudo, dirija-se ao: 
 

Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Alagoas; 
Térreo do Prédio do Centro de Interesse Comunitário (CIC), entre o Sintufal e a 
Edufal, no Campus A. C. Simões, Cidade Universitária; 
Telefone: 3214-1041; 
Horário de Atendimento: das 08:00 às 12:00 horas; 
E-mail: comitedeeticaufal@gmail.com 

Maceió, _______ de _________________________ de 2019 
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Assinatura ou impressão datiloscópica do (a) vonluntário (a) ou 
responsável legal 

(Rubricar as demais folhas) 
   

_________________________________________________________________ 

Nomes e assinaturas da equipe de pesquisa 
(Rubricar as demais folhas) 

 
 

_________________________________________________________________ 
Maria do Socorro Meneses Dantas 

 
  
_________________________________________________________________

Herbette Felipe Rocha Silva Santos 

 
 
_________________________________________________________________ 

Wallace Emeson Procópio Severino 
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ANEXO – B 
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FOLHA DE RESPOSTAS 
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ANEXO – C 

 

TABELAS NORMATIVAS                 
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ANEXO – D 

 

APLICAÇÃO DO QUESTIONÁRIO 
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ANEXO – E 

 

APURAÇÃO DOS RESULTADOS 
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